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1. SUMÁRIO EXECUTIVO  

Em atendimento à solicitação do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, conforme firmado 
no Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta Preliminar e Parcial (Ref.: ACP 0004836-
54.2018.8.13.0549 de 30 de agosto de 2018), a Ramboll Brasil Engenharia e Consultoria Ambiental 
Ltda. (Ramboll) foi contratada para conduzir uma Auditoria Técnica Ambiental Independente, 
visando a identificação preliminar, e da eventual posterior persistência, dos danos decorrentes dos 
vazamentos da tubulação do mineroduto da empresa Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A 
(Anglo American), em 12 e 29 de março de 2018, no município de Santo Antônio do Grama/MG. 

Esta campanha de avaliação compreende ações realizadas pela Anglo American entre junho de 
2019 e outubro de 2019. No campo social, foram entrevistados os mesmos proprietários visitados 
na campanha de junho de 2019. Para os meios físico e biótico os mesmos locais inspecionados 
anteriormente foram visitados. Desta forma assegura-se a continuidade da análise. 

Com base nas inspeções realizadas em campo, na documentação avaliada, e nas entrevistas feitas 
com representantes da Anglo American e com os atingidos, a Ramboll pôde comparar os resultados 
das campanhas de avaliação realizadas em 2018 e 2019. De maneira geral pode-se afirmar que: 

• Houve continuidade e progresso nas ações identificadas como “em andamento” durante a 
campanha junho de 2019;  

• Os danos identificados à época do evento foram efetivamente reparados; 
• Não existem danos residuais a serem reparados ou valorados. 

Conclui-se, portanto que não existem danos residuais de curto, médio ou longo prado, ou danos 
permanentes a serem valorados e reparados monetariamente. As ações de reparação adotadas 
após a ruptura do mineroduto foram suficientes para que o bioma afetado se recuperasse a níveis 
equivalentes à situação anteriormente observada, como se descreve a seguir. 

Em todas as áreas avaliadas corroboram-se as observações feitas nas campanhas anteriores. As 
atividades de recuperação realizadas foram condizentes com a resposta necessária aos danos 
causados e foram realizadas em acordo com os cronogramas estabelecido nos PRAD executivo e 
compensatório. 

A nova vistoria intra-calha confirmou que não há vestígio de minério depositado na área afetada e 
as estruturas de contenção instaladas à época do evento já se encontram integradas à paisagem. 

A infra-estrutura de abastecimento do SAG afetada pelo evento foi recuperada, e captação 
alternativa instalada pela Anglo no Córrego Salgado foi entregue à COPASA, que dispõe agora de 
duas fontes de abastecimento para o município. 

A Repavimentação da Rua Capitão Braga se mantém como um compromisso da Anglo American e 
ainda depende ainda da troca da adutora que corre sob a via, a ser realizada pela COPASA e pela 
Prefeitura Municipal.  

Os resultados dos monitoramentos de qualidade de água e de composição da biota aquática 
realizados ao longo do último ano demonstram similaridade entre os dados coletados a montante 
e jusante das operações da Anglo American. Este fato indica que não há dano persistente e que 
tanto a qualidade da água, quando a composição da biota aquática, são igualmente influenciadas 
pelo alto grau de antropização da bacia do SAG. 

Com relação aos proprietários atingidos pelo vazamento de minério ou pelas ações de recuperação 
do Ribeirão SAG, pode concluir que as ações definidas e planejadas para serem executadas nas 
propriedades atingidas foram realizadas, com resultados satisfatórios e aprovação por parte dos 
proprietários, não havendo persistência aos danos sociais decorrentes dos eventos. 

Existem pontos de atenção remanescentes e percebidos por alguns proprietários como de 
responsabilidade da Anglo. 

A Ramboll entende que um reforço na comunicação e nas ações de gerenciamento das expectativas 
destes proprietários seria benéfico para a manutenção e/ou melhoria do relacionamento com a 
comunidade. 

Como conclusão das campanhas de avaliação realizadas em Outubro/2018 e Junho e Outubro/2019 
a Ramboll conclui que: 

• os compromissos assumidos pela Anglo America com a população e as autoridades foram 
cumpridos ou estão em vias de serem cumpridos; 

• as ações de recuperação adotadas pela Anglo American para reparação dos danos 
decorrentes dos dois eventos de ruptura de seu mineroduto, (ocorridos em março/2018) 
foram adequadas e, percebidas pela comunidade como satisfatórias, tanto do ponto de 
vista físico/biótico, quanto do ponto de vista social; 
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• não existem impactos remanescentes à paisagem e observa-se que o bioma retorna 
paulatinamente às feições originais, histórica bastante antropizadas; 

• os proprietários das áreas atingidas pelo vazamento e pelas ações emergências de 
recuperação percebem que os danos foram adequadamente mitigados porém alguns 
proprietários apresentam expectativas residuais e históricas ainda a serem gerenciadas; 

• não existem danos de longo prazo ou persistentes, a serem valorados, como decorrência 
da ruptura do mineroduto. 
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2. INTRODUÇÃO  

Em atendimento à solicitação do Ministério Público do Estado de Minas Gerais, conforme firmado 
no Termo de Compromisso de Ajustamento de Conduta Preliminar e Parcial (Ref.: ACP 0004836-
54.2018.8.13.0549 de 30 de agosto de 2018), a Ramboll Brasil Engenharia e Consultoria Ambiental 
Ltda. (Ramboll) foi contratada para conduzir uma Auditoria Técnica Ambiental Independente, 
visando a identificação preliminar, e da eventual posterior persistência, dos danos decorrentes dos 
vazamentos da tubulação do mineroduto da empresa Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A 
(Anglo American), em 12 e 29 de março de 2018, no município de Santo Antônio do Grama/MG. 

A Auditoria Técnica Independente prevê três etapas de trabalho: 1 – Diagnóstico Inicial; 2 – 
Diagnóstico complementar; e 3 – Cenários de recuperação e estimativas financeiras / valoração. 

O presente relatório apresenta os resultados da segunda campanha de avaliação integrante da 
Etapa 2 – Diagnóstico Complementar ocorrida em outubro de 2019.  Esta segunda etapa teve como 
objetivos: 

a. averiguar andamento dos projetos e programas compromissados entre a Anglo American 
e o Ministério Público-MG para mitigação/compensação/reparação dos danos decorrentes 
do incidente ocorrido com o mineroduto no município de Santo Antônio do Grama/MG; 

b. verificação de possíveis alterações positivas ou negativas em relação ao resultado da 
campanha de avaliação anterior (junho/2019); 

c. indicar se existem danos potencialmente persistentes cuja mitigação/reparação dependeria 
de novas ações, indicando quais seriam estas ações. 

Este relatório ainda considerações a respeito da Etapa 3 (estimativas financeiras / valoração) 
baseadas nos resultados consolidados dos diagnósticos Inicial e Complementar. 

A Anotação de Responsabilidade Técnica referente aos serviços executados encontra-se disponível 
no Anexo A. 

 

2.1 Escopo do Serviço  

O escopo do serviço da Etapa 2 consiste em avaliar os dados e documentos disponibilizados pela 
Anglo American referentes a estudos anteriores e posteriores ao evento, a partir de julho de 2019 
até a data da vistoria, de forma a verificar:  

• Se houve continuidade e progresso nas ações identificadas como “em andamento” durante 
a campanha junho de 2019;  

• Se os danos identificados à época do evento foram efetivamente reparados; 
• Se ainda existem danos residuais a serem reparados e qual a temporalidade desta 

reparação. 

Para tanto, o escopo do serviço abrangeu as atividades de avaliação documental; entrevistas; 
inspeção no local; e avaliação com sensores remotos; detalhadas a seguir nos Capítulos 5 e 6 
deste relatório. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DOS EVENTOS 

3.1 Caracterização da bacia do Ribeirão Santo Antônio do Grama   

A área de estudo está localizada no município de Santo Antônio do Grama, estado de Minas Gerais, 
com área total de 130.213 km², e população de 4.085 habitantes, de acordo com o censo de 2010 
realizado pelo IBGE. Os principais acessos ao município se dão pela BR-262, até o trevo de Rio 
Casca, ou pela BR-040. O referido município encontra-se distante 210 km da capital do estado, 
Belo Horizonte. A seguir são apresentadas as características da área em relação aos principais 
aspectos do meio físico, como Hidrografia, Relevo, Clima, Solos e Vegetação. 

A localização dos eventos no contexto regional e local está representada na Figura 3.1 – Anexo 
B. 

Hidrografia e Relevo: A área de estudo encontra-se localizada em termos macrorregionais dentro 
da Bacia Hidrográfica do Rio Doce e localmente na microbacia do Ribeirão Santo Antônio do Grama, 
conforme representado na Figura 3.2 – Anexo B. A área de drenagem do Ribeirão Santo Antônio 
do Grama é de aproximadamente 73,0 km². 

Segundo dados da Prefeitura do Município, a área de estudo é caracterizada por relevo acidentado, 
com variações topográficas entre 5% a 45%, sendo que a área central da cidade se situa a 420 m 
de altitude. Devido às fortes características apresentadas pelo relevo da região, a retirada gradual 
da vegetação nativa ocorrida ao longo dos anos, principalmente para a implementação de áreas 
agrícolas e de pecuária, tem favorecido o desencadeamento de processos erosivos significativos, 
com a presença de voçorocas, rastejamentos e ravinamentos em grande parte do curso do Ribeirão 
Santo Antônio do Grama Como consequência destes processos erosivos observa-se alto grau de 
assoreamento da calha do ribeirão Santo Antônio do Grama.  

Clima: O município de Santo Antônio do Grama apresenta clima Tropical Semiúmido (Aw) na maior 
parte de seu território e uma zona de transição para o clima Subtropical Úmido (Cwa) na parcela 
sudeste do município, conforme a classificação climática de Köppen-Geiger (Kottek et al., 2006; 
Rubel et al., 2017). 

O regime pluvial na região é marcado por verões úmidos e invernos secos, com pluviosidade média 
anual de 1145 mm e temperatura média anual de 22,2 °C com baixa variação nas médias mensais. 
Solos: Segundo EMBRAPA (1999), a região na qual está inserido o município de Santo Antônio do 
Grama apresenta a ocorrência dos seguintes tipos de solo: Latossolos Vermelhos-Amarelos; 
Latossolos Vermelho-Escuro e Podzólicos Vermelho-Escuros. Na área de ocorrência dos eventos os 
solos predominantes são os Latossolos Vermelho-Escuro e o Podzólico Vermelho-Escuro. 

Vegetação: De acordo com o Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais (ZEE), a micro-
bacia do Ribeirão Santo Antônio do Grama está inserida no domínio da mata atlântica, tendo como 
fitofisionomias predominantes a Floresta Estacional Semidecidual e Campos Rupestres.  

A caracterização da vegetação da área do entorno onde ocorreu o vazamento de minério é 
apresentada pela Anglo American no PRAD elaborado pela empresa Agroflor (Agroflor, 2018), como 
sendo “campo antrópico dominado por espécies ruderais, como as herbáceas da família Poaceae, 
Andropogon bicornis, Urochloa decumbens e Guadua tagoara, com ocorrência de arbustos e 
arvoretas pioneiras esparsas.”  

De acordo com a descrição e as fotos apresentadas (Agroflor, 2018), corroboradas em vistoria de 
campo da Ramboll, a matriz florestal do entorno dos pontos de vazamento enquadra-se como 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração, de acordo com a Resolução 
Conama 392/2007 que dispõe sobre a definição de vegetação primária e secundária de regeneração 
de Mata Atlântica no estado de Minas Gerais. A cobertura vegetal da área diretamente afetada pelo 
vazamento da polpa de minério de ferro é caracterizada como campo antrópico com predomínio de 
gramíneas invasoras.  

O primeiro vazamento atingiu um talude da Barragem da Estação de Bombas 02 (EB-02) e o 
segundo vazamento afetou uma área de pastagem. 

Conforme reportado pela Ramboll no relatório 320000256-003/R01/V03/19 emitido em janeiro de 
2019, uma inspeção de campo realizada nas áreas do Ribeirão Santo Antônio do Grama localizadas 
a montante da EB-02 indicou que, na região próxima às cabeceiras do Ribeirão Santo Antônio do 
Grama, um trecho inspecionado de aproximadamente 4km, identificado pelos especialistas como 
representativo da situação da bacia, demonstrou que a micro bacia do Ribeirão Santo Antônio do 
Grama apresenta considerável estado de degradação, em função de sua antropização, com 
predomínio de cobertura de pasto e gramíneas, encostas com processos erosivos e montes 
desmatados e água com alta turbidez. 
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3.2 Histórico dos Eventos 

O histórico a seguir foi elaborado com base no documento “Plano de Recuperação de Áreas 
Degradadas”, elaborado pela Agroflor Engenharia e Meio Ambiente, em abril de 2018 e 
disponibilizado pela Anglo American, acrescido de informações coletadas em entrevistas realizadas 
com os representantes da Anglo American. 

No dia 12 de março de 2018 ocorreu o primeiro vazamento na tubulação do mineroduto Minas-Rio, 
da mineradora Anglo American. Inicialmente, o vazamento projetou um jato de polpa de minério 
de ferro no talude da barragem da EB-02, localizada na margem esquerda do ribeirão Santo Antônio 
do Grama. Posteriormente, a polpa de minério de ferro escoou para a bacia (sump) de descarga 
do dreno de fundo da barragem, onde parte do volume ficou retido, e outra parte escoou para o 
ribeirão. 

O evento ocorreu a cerca de 100 metros a jusante da Estação de Bombas EB-02 (considerando o 
sentido de fluxo do mineroduto), com duração em torno de 48 minutos e resultou em um 
vazamento de aproximadamente 1.213 toneladas de polpa de minério de ferro, sendo que 895 
toneladas foram contidas no sump localizado no pé da barragem da EB-02 e 318 toneladas foram 
escoadas para o ribeirão Santo Antônio do Grama. O sistema de drenagem da barragem é composto 
principalmente por escadas hidráulicas, canaletas e dreno de fundo, que foram assoreados ou 
danificados, e foram reparados após o primeiro evento. 

O produto, classificado como não perigoso pela norma ABNT NBR 10.004/2004 (Resíduos Sólidos 
– Classificação) é composto por minério de ferro e água, na proporção de 70%:30%. 

Conforme consta no relatório “Memória de Cálculo do Vazamento do Mineroduto 16 de março, 
2018” elaborado pela Ausenco (2018a), as ações adotadas pela Anglo American para diminuir o 
volume de polpa de minério vazado consistiram em:  

• Troca de bombeamento de polpa por água; 
• Diminuição da vazão bombeada para permitir a sedimentação de polpa no mineroduto; e 
• Bombeamento de água (que durou cerca de 11 horas) até a preparação de áreas de 

contenção dos sólidos que saíram da tubulação. 

No momento do evento as seguintes autoridades ambientais foram comunicadas: Instituto 
Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA), Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(SEMAD), Departamento Nacional de Produção Mineral (DNPM), Prefeitura de Santo Antônio do 
Grama, Comitê das Bacias Hidrográficas do Rio Doce (CBH – Rio Doce), Comitê das Bacias 
Hidrográficas do Rio Piranga (CBH – Rio Piranga), Defesa Civil, Policia Militar Ambiental, Ministério 
Público Federal, Ministério Público Estadual de Minas Gerais e Instituto BioAtlântica (IBIO – ONG). 

As atividades da Anglo American foram suspensas por 15 dias, e retomadas no dia 27 de março de 
2018 com a autorização do IBAMA.  

No dia 29 de março de 2018, um novo evento foi registrado em um trecho 200m a jusante da 
ruptura anterior (considerando o sentido de fluxo do mineroduto), com vazamento de 
aproximadamente 647 toneladas de polpa. Destas, 174 toneladas atingiram o Ribeirão Santo 
Antônio do Grama e 473 toneladas atingiu um campo antrópico pertencente a duas propriedades 
rurais adjacentes, sendo uma delas de posse da própria empresa. Neste evento, o vazamento 
durou em torno de 6 a 8 minutos e as mesmas ações emergenciais acima listadas foram adotadas. 
Desde então, as operações da empresa permanecem paralisadas.  

Até então, o município de Santo Antônio do Grama era abastecido exclusivamente pelo Ribeirão 
Santo Antônio do Grama. A captação de água do rio é realizada a partir de tomada direta, com 
balsa flutuante que opera diariamente no leito do rio, conforme demonstra a Foto 3.3 abaixo. A 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), responsável pelo abastecimento de água 
no município, suspendeu a captação de água bruta após ser notificada sobre o evento, antes que 
a pluma de minério atingisse o ponto de captação localizado a jusante do local do evento.  

Para cobrir a demanda da interrupção de fornecimento d’água via captação do Ribeirão Santo 
Antônio do Grama, em caráter emergencial, parte da Estação de Tratamento foi abastecida por 
meio de caminhões-pipa e outra parte foi sendo obtida por meio de sistema de bombeamento, 
implementado de forma emergencial no Ribeirão Salgado. Em paralelo às medidas emergenciais, 
a Anglo American, com anuência da COPASA, construiu uma adutora no Córrego Salgado. Na época 
o abastecimento foi regularizado e, atualmente a cidade dispõe de duas captações utilizadas 
alternadamente conforme demanda. 

Em decorrência dos eventos ocorridos nos dias 12 e 29 de março de 2018, supracitados, a Anglo 
American optou pela substituição preventiva de cerca de 4km de dutos em segmentos de 
mineroduto fornecidos pelo mesmo fabricante dos trechos em que ocorreu o vazamento. As obras, 
atualmente encerradas, ocorreram nos trechos correspondentes aos km 247, 248, 249 e 254, 
localizados nos municípios de Santo Antônio do Grama, Abre Campo e Jequeri no estado de Minas 
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Gerais e foram objeto da Licença de Instalação nº1238/2018 (processo IBAMA n° 
02001.017568/2018-12), emitida em 16 de agosto de 2018 e válida até 16 de agosto de 2020. 

Cabe ressaltar que a avaliação das medidas adotadas para compensação/mitigação dos impactos 
licenciados na obra acima mencionada não fez parte do escopo deste projeto. 

 

3.3 Projetos Co-localizados 

O traçado do mineroduto da mineradora Samarco corre em posição paralela ao mineroduto da 
Anglo American, sendo que em alguns pontos os mesmos se cruzam. Embora estes dutos não 
sejam associados às operações da Anglo American, por sua proximidade, eventuais processos 
erosivos ou obras de manutenção poderiam contribuir para a degradação da bacia do Ribeirão SAG. 
Na Figura 3.3- Anexo B está representado a localização das faixas de domínios dos respectivos 
minerodutos (Samarco e Anglo American), especificamente representando o trecho que 
compreende a área urbanizada de Santo Antônio do Grama e a Estação de Bombeamento (EB-02) 
da Anglo American. 
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4. SERVIÇOS EXECUTADOS  

4.1 Metodologia Aplicada  

Com vistas a assegurar a precisão dos resultados, foram adotadas as técnicas de auditoria 
sugeridas pela norma ABNT ISO 19011, garantindo um processo sistemático, independente e 
documentado para obtenção e avaliação objetiva de evidências que permitam avaliar a efetividades 
das ações propostas e realizadas pela Anglo American frente aos danos identificados e relacionados 
aos vazamentos do mineroduto ocorridos em março de 2018. 

4.1.1 Abordagem das entrevistas 

As entrevistas foram realizadas com os proprietários rurais atingidos diretamente pelos 
vazamentos de polpa de minério de ferro. O critério assumido nesta etapa se baseia na metodologia 
aplicada nas 2 visitas de campo anteriores de auditoria técnica ambiental das ações adotadas pela 
Anglo American para tratativa dos danos decorrentes dos vazamentos da tubulação do mineroduto 
em Santo Antônio do Grama/MG. Sendo assim, foram entrevistados os mesmos proprietários 
abordados previamente em outubro de 2018 e junho de 2019, a fim de comparar temporalmente 
os cenários obtidos e as ações em andamento e/ou concluídas. 

Na Figura 4.1 – Anexo B, é possível identificar a localização das propriedades em questão.  

As entrevistas foram estruturadas em três momentos principais, com duração média de meia hora 
no total.  

O primeiro momento consistiu em uma breve reapresentação da equipe da Ramboll e do objetivo 
principal do trabalho nesta atual campanha. No segundo momento, aplicou-se uma pergunta 
aberta, na qual o entrevistado contou sobre o que mudou desde outubro de 2018 até o atual 
momento (setembro/outubro de 2019).  

No terceiro momento, a equipe da Ramboll abordou junto aos entrevistados questionamentos 
acerca das ações previstas nos PRADS (incluindo as ações contempladas no PRAD Compensatório, 
se aplicável) para execução na propriedade, a fim de verificar o status das mesmas, sob a ótica do 
proprietário. Também buscou-se identificar o nível de satisfação do proprietário em relação às 
ações adotadas pela Anglo American. 

No decorrer de toda a abordagem e condução das entrevistas, a equipe da Ramboll realizou o 
registro e a sistematização das informações coletadas em planilhas disponibilizadas ao longo dos 
Itens 4, 5 e 6. 

4.2 Descrição dos Serviços Executados 

Em consonância com as diretrizes técnicas da Norma ABNT ISO 19012- Diretrizes para auditoria 
de Sistemas de Gestão, a Ramboll executou as tarefas abaixo descritas para avaliação das ações 
adotadas pela Anglo American, entre julho de 2019 e outubro de 2019, para atendimento 
emergencial e mitigação, no curto e médio prazo, dos danos decorrentes dos eventos de março de 
2018. 

Todas as atividades de campo foram precedidas de treinamento de integração e diálogo de 
segurança apresentados pelos representantes da Anglo American. Ao final de cada dia em campo 
uma reunião de encerramento, também conduzida pelos representantes da Anglo American para 
avaliação das questões de segurança em campo, relato de eventuais incidentes e descrição dos 
serviços realizados pela Ramboll no dia. 

Revisão de Documentos  

A etapa de revisão de documentos contemplou documentação produzida pela Anglo American no 
período entre maio de 2019 a setembro de 2019, abrangendo, minimamente, os aspectos 
referentes a: 

• Relatórios de monitoramento ambiental;  

• Relatórios de comprovação de atendimento às condicionantes do licenciamento; 

• Estudos, diagnósticos e monitoramentos socioambientais realizados após o vazamento na 
tubulação do mineroduto;  

• Comunicações com as autoridades, agências licenciadoras, população atingida e demais 
partes interessadas, após a ruptura do mineroduto; 

• Relatórios de inspeção das autoridades licenciadoras e fiscalizadoras; 

• Relatórios dos serviços de atendimento a emergência e medidas de recuperação; 

• Relatórios de ouvidoria; 
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• PRADs mandatório e compensatório protocolados no IBAMA. 

 

Realização de Entrevistas 

Para a consolidação das informações, foram realizadas entrevistas com os profissionais da Anglo 
American, com os atingidos, com representantes do IBAMA e da COPASA (Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais), todos com envolvimento direto nos eventos abordados em questão.  

Segue abaixo a relação de entrevistados durante as etapas dos trabalhos: 

Anglo 
American  

Andre Gonzaga – Coordenador de Licenciamento 
Evandro Zanoli – Relações com a comunidade 
Gabriel Vargas Mendonça – Engenheiro de Meio Ambiente  
Humberto Augusto Campos - Relações com a comunidade 
Josimar Daniel Gomes – Fauna e Áreas Protegidas 
Luiz Gustavo Dias – Flora e Viveiros 
Marcelo Simoes – Engenheiro de Meio Ambiente 
Rogério Pinto Vasconcellos – Coordenador de Preservação e Recuperação Ambiental 

COPASA Ricardo Orsini Nunes de Lima - Gerente do Distrito Regional Rio Casca 
Prefeitura 
Municipal  Cláudio Cimprício Ribeiro – Prefeito de Santo Antônio do Grama 

Atingidos 

Antônia Marta Zinato Ferraz  
Antônio Pereira Acipreste  
Benedito Santos Teixeira Lana 
Celeste Maria Braga Bitarães  
Cleusa Ramos de Acipreste  
Francisco Luiz Tolentino  
Geraldo das Mercedes Paula 
Geraldo Sampaio Filho 
Jadir Pereira Bitarães 
José Dias Ferraz  
José Lelis Pereira 
Lair Latini Gomes  
Maria do Carmo Senna Amorim 
Plácido Drummond Rodrigues Lana (falecido em 2018) 
Raimundo Hudson Amorim  
Rita Maria Leles Pereira   

Inspeções em campo 

Na semana de 30 de setembro a 04 de outubro de 2019 foram conduzidas inspeções detalhadas 
em campo, com a participação da equipe de projeto da Ramboll acompanhada por representantes 
da Anglo American designados para os assuntos que seriam tratados pelos diferentes grupos de 
campo.  

No dia 01/10/19 à pela manhã foi realizada uma Reunião de Abertura da Auditoria em que foram 
apresentadas as equipes e discutidos escopo e planejamento da semana seguidos por instruções 
gerais de segurança apresentadas pela Anglo American. Posteriormente foi feita uma apresentação 
do andamento das ações de monitoramento ambiental realizadas pela Anglo American entre os 
meses de julho 2019 a outubro de 2019.  

As equipes da Ramboll foram divididas da seguinte maneira: 

 

Meios Físico e Biótico Pedro Aronchi Neto 
Roger Borges da Silva 

Socio economia 
Monique Serafim 
Thaís Yuri Almeida 
Fabiana Gomes 

A seguir será apresentado o detalhamento das ações de campo realizadas pelas respectivas 
equipes. 
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Meios Físico e Biótico 

Entre 01 e 03 de outubro de 2019 a equipe de especialistas da Ramboll voltou a percorrer o trecho 
do Ribeirão Santo Antônio do Grama partindo da região imediatamente a montante da EB-02 e 
seguindo até a confluência com o Rio Casca, totalizando aproximadamente 20km de trecho de rio, 
dos quais 7km foram percorridos a pé, por dentro do leito do Ribeirão Santo Antônio do Grama, de 
forma a verificar: i) a condição das margens quanto a revegetação, processos erosivos e 
implantação das ações do PRAD Compensatório; ii) a presença de ictiofauna e herpetofauna; iii) 
presença de fauna nativa terrestre associada à vegetação ripária; iv) condições de turbidez na 
água; e v) presença de polpa de minério de ferro depositada no leito do ribeirão.  
As atividades realizadas estão listadas na Tabela 4.2 a seguir. 

Tabela 4.2. Roteiro da inspeção realizada pelos especialistas da Ramboll entre 01 e 03 de outubro 
de 2019, ao longo do Ribeirão Santo Antônio do Grama. 

Atividade Data 
Inspeção da área dos vazamentos e propriedades adjacentes 01/10/2019 
Inspeção extra-calha da área entre montante da EB 02 e a confluência com o rio Casca 01/10/2019 
Inspeção intracalha da área compreendida entre a EB 02 e a ponte de concreto  02/10/2019 
Inspeção na RPPN Centro Cultural Índios 02/10/2019 
Inspeção na ETA da COPASA em Santo Antônio do Grama 03/10/2019 
Inspeção das captações de água no SAG e no córrego Salgado  03/10/2019 
Reunião com a COPASA na sede do Distrito Regional de Rio Casca 03/10/2019 
Reunião de encerramento da auditoria independente com a Anglo American  03/10/2019 

 

Meio Social 

A partir das metodologias aplicáveis e dos documentos de interesse para o âmbito socioeconômico 
revisados, a 3ª visita de campo se iniciou no dia 01 de outubro de 2019 com uma entrevista 
específica com o Coordenador de Relações com Comunidade e Governo Local da Anglo American, 
Sr. Evandro Zanoli. 

Esta entrevista, realizada no início dos trabalhos, teve por objetivo atualizar o status da relação 
dos membros da comunidade com a empresa Anglo American, informações sobre rotinas de visitas, 
demandas e programas sociais implantados, além de verificar a disponibilidade de documentos 
atualizados para revisão. 

Após este diálogo incluindo os temas supracitados, foi elaborada uma programação de visitas a ser 
cumprida nos dias seguintes de acordo com a localização das propriedades e disponibilidade dos 
proprietários. 

Na 1ª etapa (outubro de 2018), foram realizadas entrevistas com 10 (dez) proprietários. A partir 
da composição de um cenário comparativo, decidiu-se entrevistar os mesmos proprietários nas 
campanhas subsequentes, com exceção do Sr. Plácido, já falecido. Na 1ª campanha da 2ª etapa 
(junho de 2019) foram realizadas ao todo 09 (nove) entrevistas. Nesta 2ª e última campanha da 
2ª etapa (setembro/outubro de 2019), devido à impossibilidade de 1 (um) destes 09 (nove) 
entrevistados receber a visita da Ramboll, optou-se por selecionar outro proprietário, que não havia 
sido entrevistado anteriormente, mas que fora impactado pelo incidente.  

A Tabela 4.3 – Anexo C apresenta a relação de proprietários entrevistados, bem como uma 
memória de visita, incluindo as principais informações coletadas. Para fins de comparação, e para 
se estabelecer uma análise temporal, definiu-se pela apresentação de 09 (nove) proprietários 
entrevistados, excluindo-se o Sr. Plácido Drummond Rodrigues Lana (entrevistado na 1ª visita, 
mas que veio a falecer posteriormente) e o Sr. Geraldo Sampaio Filho (entrevistado apenas nesta 
3ª visita).  
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5. AÇÕES ADOTADAS PELA ANGLO AMERICAN EM CONTINUIDADE AO PROCESSO DE 
RECUPERAÇÃO DA ÁREA ATINGIDA PELO VAZAMENTO 

Conforme o PRAD elaborado pela Agroflor (2018), após os eventos, a polpa de minério de ferro 
que escoou para o Ribeirão Santo Antônio do Grama foi depositada na calha até uma distância de 
aproximadamente 6,5 quilômetros a jusante do ponto de vazamento, e a pluma de turbidez atingiu 
a confluência com o rio Casca. Posteriormente, a ocorrência de chuvas aumentou a vazão do 
ribeirão Santo Antônio do Grama, promovendo o transporte da polpa por aproximadamente 13 
quilômetros a jusante dos pontos de vazamento, sem extravasar a calha do córrego.  

Em decorrência da dispersão de polpa de minério de ferro proveniente do mineroduto para o 
ambiente, conforme disposto na documentação avaliada e relatado nas entrevistas realizadas, 
ações de mitigação, reparação e compensação foram implementadas e estabelecidas pela Anglo 
American, em conformidade com as recomendações dos órgãos ambientais SEMAD e IBAMA. Após 
a constatação do rompimento, medidas emergências foram tomadas no sentido de comunicar a 
ocorrência as partes interessadas e conter a fase sólida da polpa, ao mesmo tempo em que foram 
tomadas medidas para que fosse garantido o abastecimento de água a população com a 
mobilização de caminhões pipa.  

No sentido de orientar as ações foi desenvolvido um plano de diagnóstico e recuperação contendo 
também uma avaliação dos impactos causados pelos dois vazamentos de polpa de minério de ferro. 
Posteriormente foram estabelecidos dois Planos de Recuperação de Áreas Degradadas, sendo um 
mandatório contemplando ações de reparação e outro estabelecendo compromissos para a 
compensação dos danos causados pelo vazamento. O PRAD mandatório foi detalhado projetos 
executivos para cada propriedade objeto de intervenção.  

Este relatório trata da última avaliação da continuidade das ações executadas pela Anglo American 
e da verificação de danos residuais que ainda persistam no local, cobrindo o período entre Maio a 
setembro de 2019 e tem como linha de base os resultados apresentados no Relatório 320000256-
006/R02/V00/19 emitido pela Ramboll em junho/2019 e referente às ações adotadas 
imediatamente após o desastre. 

As ações adotadas pela Anglo American descritas a seguir foram organizadas de acordo com o meio 
e com o aspecto ambiental relativo a medida de reparação ou compensação estabelecidas. 

 

5.1 Meio Físico 

Qualidade da Água: Conforme já constatado na 2ª etapa de vistorias, o abastecimento de água 
está normalizado em Santo Antônio do Grama e o município dispõe agora de duas captações. A 
original, localizada no Ribeirão Santo Antônio do Grama, opera normalmente após ações de 
dragagem e aprofundamento do canal de captação, realizadas pela Anglo American após o 
vazamento do mineroduto. A segunda, localizada no Córrego Salgado, foi instalada pela Anglo 
American imediatamente após o vazamento e a interrupção do uso da captação original da Copasa. 
Esta captação foi cedida à COPASA e permanecerá como uma fonte alternativa de suprimento de 
água ao município. Segundo reportado pela COPASA, as duas captações poderão ser acionadas 
alternadamente a depender das vazões disponíveis nos dois corpos hídricos. 

Durante a vistoria intra-calha conduzida pela Ramboll em Outubro de 2019 observou-se que não 
há mais acúmulo de minério no leito do Ribeirão Santo Antônio do Grama. A Ramboll caminhou 
por aproximadamente 7km de ribeirão e observou água límpida, com processos erosivos 
estabilizados e revegetados, exceção feita àquelas propriedades em que ocorre acesso ao corpo 
d’água pelo gado. 

As Fotos 5.1 e 5.2 a seguir ilustram o trecho intracalha inspecionado. 
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Fotos 5.1 e 5.2: Vistas da Calha do Ribeirão Santo Antonio do Grama, tomadas em outubro de 
2019, demonstrando água límpida e ausência de minério depositado no leito (Fonte: Acervo 
Ramboll) 

Após o incidente, a Anglo American, em atendimento ao Parecer Técnico nº 11/2018-DILIC 
(IBAMA), realizou monitoramentos de qualidade da água superficial. Nestes constam os mesmos 
parâmetros utilizados durante as campanhas de acompanhamento realizadas em período 
imediatamente subsequente aos vazamentos, listados a seguir: condutividade elétrica, oxigênio 
dissolvido, pH, temperatura ambiente, temperatura da água, potencial redox, turbidez, 
alcalinidade, DBO, BQO, turbidez, cor verdadeira, sólidos dissolvidos totais e sólidos em suspensão 
total, cianeto, alumínio total e dissolvido, chumbo total e dissolvido, ferro total e dissolvido, 
manganês total e dissolvido, cobre total e dissolvido, níquel total e dissolvido, cádmio total e 
dissolvido, bário total e dissolvido, cromo total e dissolvido, mercúrio, zinco total e dissolvido, 
arsênio e selênio total e dissolvido, Coliformes termotolerantes, E. coli, nitrogênio amoniacal, 
nitrito, nitrato, fósforo total. Além disso também foram conduzidos ensaios de ecotoxicidade. 

De maneira geral os resultados do monitoramento dos parâmetros físico-químicos da água 
demonstraram uma tendência a redução de concentração ao longo do tempo. No entanto, também 
foram percebidas concentrações mais altas em pontos sem influência do rompimento, o que indica 
que fatores locais também influenciam na dinâmica da disponibilidade destes elementos. Cabe 
destacar que as campanhas de amostragem ocorreram sob a variante climática da estação chuvosa 
desde o seu início (outubro de 2018) até sua última campanha (março de 2019), não havendo 
comparação com dados respectivos a estação seca em que normalmente há uma melhora na 
qualidade de água, devido à redução da turbidez, em decorrência da pluviosidade. 

As análises químicas da água superficial indicaram, em geral, concentrações abaixo do limite 
estabelecido pela Resolução CONAMA 454/12 para a maioria dos contaminantes, excetuando-se os 
valores de cobre e níquel no ponto BA9-J para a campanha 3 e níquel no ponto BA2-M para a 
campanha 4 que estiveram acima do nível 1, porém estes dois parâmetros não estão relacionados 
ao incidente. Ressalta-se que o monitoramento da qualidade do sedimento indicou que estes dois 
metais não apresentaram relação com a polpa de minério de ferro. 

A partir do exposto acima, há de se colocar também a dificuldade do estabelecimento de nexo-
causal, visto que apesar da hipótese de impacto direto, existem também alterações da área de 
drenagem do rio que podem alterar processos ecológicos dos ecossistemas aquáticos, capazes de 
alterar os parâmetros monitorados, haja vista os resultados com alterações também nos pontos à 
montante do incidente.  

Os resultados sugerem que a qualidade da água no Ribeirão SAG em geral, se beneficiaria de 
esforços regionais para a recuperação de APPs em áreas de montante das operações da Anglo – 
EB 02. 

Foi citado que a maioria dos pontos do ribeirão Santo Antônio do Grama apresentou indicativo de 
alteração, em grande parte, pelos resultados ecológicos, indicando que as alterações podem ter 
ocorrido por fatores naturais ou por efeito da interação entre as espécies. No geral, “as relações 
entre os resultados dos componentes toxidade e química da tríade da qualidade do sedimento e os 
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atributos ecológicos da comunidade bentônica revelaram que enquanto os índices de toxidade e 
química apresentaram maiores valores a partir do ponto do rompimento, tanto o número de táxons 
como a abundância de macroinvertebrados bentônicos apresentaram tendência espacial contrária”. 
Sugerindo que tanto a estrutura física do substrato quanto a constituição química deste exerceram 
influência na colonização da fauna bentônica. 

Processos erosivos: Durante as ações iniciais de reparação dos danos, a Anglo American apresentou 
diagnóstico com 53 pontos de instabilidade com a ocorrência de processos erosivos que seriam 
recuperados no âmbito dos compromissos assumidos em função dos vazamentos. Diversos destes 
pontos eram pré-existentes e não relacionados ao evento. 

As estruturas de contenção utilizadas emergencialmente foram removidas quando pertinente, ou 
mantidas e estabilizadas. Os taludes danificados que foram de contenção com paliçadas, muros de 
arrumo ou rip-raps estão estáveis e, em sua maioria, já estão em processo de recolonização por 
vegetação palustre. Foram encontrados, entretanto pontos em que a conformação da paliçada, 
associada ao fluxo natural do Ribeirão Santo Antônio do Grama favoreceu a intensificação do 
processo erosivo de margens, havendo necessidade pontual de correção, como observado, por 
exemplo, na paliçada instalada na margem oposta à captação de água da COPASA. 

 

5.2 Meio Biótico  

Biota Terrestre 

Em que pese o fato de os ambientes terrestres terem sido atingidos de forma pontual nas áreas 
próximas à ocorrência do vazamento, após esta última vistoria de campo, é notório o avanço da 
recuperação ambiental implementada pela Anglo American no âmbito do Plano de Recuperação de 
Áreas Degradadas (PRAD).  

Nos locais atingidos, os quais nas vistorias anteriores já estavam todos recobertos por gramíneas 
e leguminosas plantadas pela Anglo American, com a finalidade de proporcionar o rápido 
recobrimento destas áreas, agora a recolonização de indivíduos de espécies nativas pioneiras se 
destaca, evidenciando o processo natural de sucessão ecológica. 

Situação semelhante ocorre naqueles pontos onde foram construídas as paliçadas para controle de 
erosão. Nestes locais a significativa integração entre a contenção física e sua cobertura vegetal já 
tornou imperceptível na paisagem algumas destas intervenções (Foto 5.3). 
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Fotos 5.3: Exemplo de intervenção integrada à paisagem, onde a paliçada (linhas amarelas) é 
imperceptível devido ao pleno estabelecimento da cobertura vegetal. 

Sendo o dano à biota terrestre circunscrito e de curta duração, como medida compensatória, a 
Anglo American se comprometeu a realizar plantios de espécies arbóreas nativas nas Áreas de 
Preservação Permanente (APP) ao longo do ribeirão Santo Antônio do Grama. Por se tratarem de 
áreas de terceiros (não pertencem a Anglo American), esta ação, denominada PRAD Compensatório 
está vinculada ao aceite do plantio e das ações de recuperação do terreno por parte dos 
proprietários dos imóveis, alguns deles inclusive afetados pelas ações emergenciais de dragagem 
e remoção da polpa de minério do leito do ribeirão. 

Esta restauração florestal compensatória de APP foi oferecida a 17 propriedades particulares 
localizadas entre a estação de bombeamento e a captação da COPASA.  

Conforme informado pela Anglo American, como se trata de ação vinculada a adesão voluntária 
dos proprietários dos imóveis selecionados, no caso das propriedades em que foi realizada alguma 
ação de compensação, houve necessidade de negociação com os proprietários para que as ações 
adotadas fossem aceitas e para que fosse assegurada a adequada manutenção das benfeitorias 
realizadas. Na maior parte dos casos, os proprietários solicitaram o plantio de uma combinação de 
espécies arbóreas nativas com espécies frutíferas (nativas ou não), permitindo ao proprietário que 
auferisse algum tipo de benefício, além daquele evidentemente associado à recuperação da biota 
em si. 

Os comentários referentes à negociação com os proprietários e o grau de satisfação dos mesmos 
estão no Item 5.3. deste relatório. As Fotos 5.4 e 5.5 a seguir ilustram as áreas visitadas. 
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Fotos 5.4 e 5.5: Vistas das margens do ribeirão Santo Antonio do Grama em outubro de 2019. As 
áreas foram alvo de plantio compensatório e de revegetação reparatória. Observa-se a restauração 
florestal composta por plantios de mudas, árvores de maior porte e regeneração natural associada. 

 

Biota Aquática 

Em decorrência do vazamento de polpa de minério de ferro que atingiu o Ribeirão Santo Antônio 
do Grama, a Anglo American apresentou ao IBAMA um Plano de Trabalho para o monitoramento 
biológico de comunidades perifíticas, macroinvertebrados bentônicos, ictiofauna e herpetofauna. A 
proposta de monitoramento contempla 4 campanhas trimestrais, entre julho de 2018 e abril de 
2019, totalizando o período de execução do Plano de Trabalho em 14 meses, nos mesmos pontos 
e com mesma metodologia utilizada nas campanhas de diagnóstico que foram realizadas para estes 
grupos faunísticos na ocasião do vazamento. O Parecer Técnico nº 11/2018-DILIC emitido pelo 
IBAMA atesta os prazos e o Plano de Trabalho proposto pela Anglo American. 

Para o monitoramento biológico da fauna aquática foram distribuídos 10 pontos de amostragem, 
sendo quatro à montante do rompimento, dois no trecho correspondente ao rompimento e outros 
quatro pontos à jusante do rompimento, compreendendo a calha do Ribeirão Santo Antônio do 
Grama, no município de Santo Antônio do Grama, em Minas Gerais. Já para as comunidades 
perifíticas foram definidos seis pontos no total, sendo dois à montante, um no trecho do 
rompimento e outros três à jusante em locais compatíveis com os pontos de monitoramento de 
qualidade da água para possibilitar a análise em conjunto. 

Os resultados deste monitoramento corroboram aquilo que a Ramboll também evidenciou em suas 
observações expeditas em campo, onde houve um significativo impacto agudo sobres as 
comunidades aquáticas logo após o incidente e, com o decorrer dos meses, vem acontecendo uma 
recolonização naqueles pontos mais afetados e as diferenças entre montante, jusante e local do 
acidente tornam-se menores.  

Além disso são relatados os impactos das atividades agropecuárias e antrópicas (erosão, 
assoreamento, efluentes orgânicos) incidentes sobre a microbacia, os quais vão modificando sua 
estrutura natural de montante para jusante e, consequentemente, ao longo da história, moldando 
as comunidades biológicas presentes no ribeirão. 

O relatório ressalta que “tanto os pontos de amostragem locados à montante quanto aqueles 
locados à jusante do ponto crítico são classificados como alteradas pelo Protocolo de Avaliação de 
Diversidade de Habitat e prevalece a colonização de organismos tolerantes, embora houve aumento 
no registro de táxons sensíveis denotando que maior heterogeneidade nas condições 
ecomorfológicas do leito tem influência direta na maior riqueza de táxons colonizadores. Este 
cenário reflete o atual estado de comprometimento das condições naturais de toda a microbacia 
do córrego Santo Antônio do Grama”. 

Os resultados apontaram que os impactos na estrutura da biocenose de macroinvertebrados 
bentônicos são advindos dos eventos de deposição do minério decorrentes do rompimento do 
mineroduto, assim como das ações emergenciais de intervenção que estiveram relacionadas à 
remoção dos substratos do leito fluvial e das margens que foram comprometidos. No entanto, com 
o passar do tempo foi possível constatar uma melhora significativa nos ambientes, com o aumento 
contínuo da colonização da comunidade de macroinvertebrados ao longo do monitoramento. 
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Analisando toda a área amostral quanto à presença ou ausência dos organismos segundo os seus 
potenciais de sensibilidade (podendo ser sensíveis, tolerantes ou resistentes à poluição), verificou-
se que os táxons referentes aos grupos de organismos tolerantes a pressões ambientais de origem 
natural e/ou antrópicas predominaram. 

Os resultados do monitoramento sugerem também a dificuldade em separar, nos efeitos 
observados tanto a montante quanto a jusante do vazamento, o que é diretamente relacionado ao 
incidente, e o que está intimamente relacionado ao tipo de microambiente presente em cada 
ponto/trecho. 

Nas áreas afetadas, há evidências de um avanço gradativo de colonização, o que se acredita ser 
um estágio sucessional intermediário, no estabelecimento de um novo estado de equilíbrio, onde 
espécies sensíveis que colonizavam os demais trechos do ribeirão foram também registradas nestes 
pontos, o que denota um avanço na qualidade ambiental. 

Acredita-se que a reestruturação da comunidade de peixes esteja satisfatória, considerando o grau 
de antropização do ribeirão. Semelhante constatação pode ser feita a partir da ocupação dos novos 
nichos por diversas espécies de anfíbios anuros presentes nos ambientes do entorno, ao quais 
foram capazes de superar as intervenções e se estabelecer com sucesso. 

 

5.3 Meio Social 

Conforme exposto nas etapas anteriores realizadas, a Anglo American assumiu como medida 
emergencial a realização do cadastro, mobilizando uma equipe para atendimento das questões 
sociais e gestão do relacionamento com os proprietários atingidos. As ações de comunicação 
passaram a ser conduzidas localmente, predominantemente de forma presencial, pela equipe de 
Relações com a Comunidade.  

Adicionalmente à visita de campo e realização de entrevistas, a Ramboll fez uso das seguintes 
evidências documentais para verificar o status atualizado e adequação das ações adotadas pela 
Anglo American: (i) Cadastro; (ii) Fale Conosco; (iii) Termo Nada Consta; (iv) Termo de aceite 
para as ações do PRAD Compensatório (v) Cópia dos convênios assinados entre COPASA/Anglo 
American/Prefeitura de Santo Antônio do Grama para obras de recuperação da Rua Capitão Braga.  

Nesta última campanha, a Ramboll também entrevistou o prefeito de Santo Antônio do Grama, Sr. 
Cláudio Cimprício Ribeiro, para verificação do cumprimento do “Protocolo de Intenções” e Convênio, 
ambos firmados entre a Anglo American e a Prefeitura de Santo Antônio do Grama.  

Para se estabelecer uma análise temporal, são apresentadas neste relatório informações de 09 
(nove) proprietários entrevistados nas 3 visitas de campo, excluindo-se o Sr. Plácido Drummond 
Rodrigues Lana (entrevistado na 1ª visita, mas que veio a falecer posteriormente) e o Sr. Geraldo 
Sampaio Filho (entrevistado apenas nesta 3ª visita). Importante destacar que o Sr. Plácido não 
apresentou questões relacionadas ao vazamento do mineroduto que precisassem ser endereçadas 
pela Anglo American, enquanto o Sr. Geraldo foi impactado, mas obteve a resolução de todas as 
questões relacionadas ao vazamento. Outra observação diz respeito ao fato de que, nesta 3ª visita 
de campo, dentre os 09 (nove) proprietários considerados na análise da Ramboll, foram realizadas 
02 (duas) tentativas de visita ao Sr. Geraldo das Mercedes Paula, sem sucesso. Segundo 
informações de seu caseiro, o mesmo não estava disponível para receber a equipe da Ramboll no 
período. Entretanto, devido às informações coletadas nas 2 visitas anteriores, optou-se por inseri-
lo na análise.    

A percepção dos entrevistados, somada à análise documental, sobre as ações concluídas e/ou em 
andamento, realizadas pela Anglo American, estão descritas a seguir: 

Ouvidoria: 

• Canal de Relacionamento – “Fale Conosco” – não foi acionado pelos proprietários visitados 
no período que abrange este relatório, conforme apresentado na Tabela 5.1 - Anexo C. 
As solicitações dos proprietários foram realizadas diretamente à equipe de Relações com a 
Comunidade da Anglo American, sendo esta forma de comunicação preferida pelos 
proprietários. 

Ações PRAD Mandatório e Compensatório: 

• 07 (sete) propriedades tiveram PRAD Mandatório (Projeto Executivo – Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas), sendo que em 06 (seis) as ações foram concluídas e 
em 01 (uma) a ação não se aplicou mais, pois a Anglo American adquiriu a propriedade.  

• 06 (seis) propriedades tiveram ações do PRAD Compensatório previstas, com assinatura 
do Termo de Aceite (Formulário de Interação). Em 05 (cinco) propriedades as ações foram 
finalizadas e em 01 (uma) estão em processo, uma vez que o proprietário aderiu ao PRAD 
Compensatório apenas em 24/10/2019. 
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• Das 06 (seis) propriedades nas quais as ações do PRAD Mandatório foram concluídas, 05 
(cinco) proprietários assinaram o Termo de Nada Consta, atestando a finalização dos 
trabalhos. O proprietário que não assinou o termo disse, nas entrevistas, que as ações 
foram finalizadas, mas que não assinou o documento pois possui ação judicial contra a 
Anglo American relacionada a questões anteriores e recebeu a orientação de seu advogado. 

• A Tabela 5.2 – Anexo C apresenta as ações dos PRADs Mandatório e Compensatório 
previstas, em andamento e concluídas nas propriedades dos entrevistados, e a Tabela 5.3 
– Anexo C apresenta a relação de adesão aos Termos de Aceite e Termos Nada Consta. 

Protocolo de Intenções 

O protocolo de intenções firmado entre a Prefeitura de Santo Antônio do Grama e a Anglo American 
prevê as seguintes ações:  

I. Locação de maquinário para utilização da prefeitura na abertura/melhoria de 
acessos vicinais do município (já atendida); 

II. Criação da RPPN Centro Cultural Índios (em andamento, com a inauguração, e, 
Outubro/19, da sede da RPPN); 

III. Apoio financeiro para reforma e doação de maquinário para cinema na entrada 
da cidade (já atendido, conforme comprovação no local); 

IV. Cooperação financeira para criação de uma Unidade de Triagem de Resíduos 
Sólidos; 

V. Cooperação financeira para construção de uma estação de tratamento de 
esgotos (ETE) municipal.  

De acordo com as informações fornecidas pelo prefeito, estão pendentes a criação da Unidade de 
Triagem de Resíduos Sólidos, por conta da indefinição do local da implantação por parte da 
prefeitura; e a construção da ETE, em decorrência da falta de verba por parte da prefeitura/estado. 
As demais ações encontram-se concluídas.   

Convênio 

Em decorrência do vazamento ocorrido entre os dias 12 e 29 de março de 2018, a prefeitura 
solicitou à Anglo American, por meio do ofício nº 83/2018, cooperação técnico-financeira para 
reparo do calçamento das ruas Padre João Coutinho e Capitão Braga, danificados em consequência 
das atividades e obras de reparo/substituição dos tubos do mineroduto após os incidentes. O 
convênio foi assinado em 04 de setembro de 2019 e as obras estão paralisadas, aguardando 
execução dos reparos na tubulação adutora existente na rua Capitão Braga a serem realizadas pela 
COPASA. Anteriormente ao início das obras, os imóveis lindeiros à rua Capitão Braga foram 
submetidos à vistoria, tendo sido identificados, por meio de laudo pericial realizado pela Anglo após 
a obra, 04 (quatro) imóveis com danos confirmados e que se encontram em processo para 
indenização.  

Avaliação dos proprietários 

Todas as demandas decorrentes dos danos ocorridos em função dos vazamentos, requeridas pelos 
entrevistados e/ou identificadas pela empresa, foram atendidas pela Anglo American. 

Todos os proprietários entrevistados apresentaram avaliações positivas em relação a: comunicação 
dos eventos, recomendações pós-ocorrido, notificações sobre as atividades de recuperação das 
áreas impactadas, atendimento às demandas e comunicação do andamento dos processos em 
relação aos eventos. 

Dentre os proprietários entrevistados, 03 (três) apresentaram questões que podem ser elencadas 
como pontos de atenção no relacionamento da Anglo American com a comunidade local, 
demandando maior acompanhamento ou mesmo informações, para alinhamento de expectativas. 
Tratam-se de questões que ou são anteriores aos vazamentos do mineroduto ou são relacionadas 
aos trabalhos de monitoramento do PRAD Compensatório, conforme a seguir:    

• Propriedade do Sr. Benedito Teixeira Lana (conforme localização n° 2 no mapa 
demonstrado na Figura 4.1 – Anexo B): questões relativas à implantação da linha de 
transmissão com efeito de rachaduras graves na residência e poluição sonora oriunda da 
casa de bombas encontram-se em processo judicial em andamento. Cumpre salientar que, 
de acordo com informações fornecidas pela Anglo American, esta alegação não possui 
relação direta com os vazamentos do mineroduto e que, segundo a empresa, este 
proprietário não aceitou medidas de recuperação dos danos, preferindo a via judicial. Na 
etapa anterior, foi informado que houve o aceite para que a Anglo American executasse as 
ações do PRAD Compensatório, porém o proprietário reclamou que o plantio foi maior do 
que o informado. Já nesta etapa, durante a entrevista, comentou novamente sobre o 
plantio de árvores na propriedade: “disseram que iam plantar 20 pés de árvores, mas 
plantaram 271”. (A Anglo American informou que existe uma disputa de terrenos e as 
árvores “a mais” estariam plantadas na área vizinha, que o Sr. Benedito considera dele.) 
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Também afirmou que as bananeiras que pediu foram plantadas. No entanto, espera receber 
dinheiro em troca por ter deixado a empresa plantar as árvores (PRAD Compensatório) em 
seu terreno. Comentou que, durante o monitoramento do plantio, há pisoteamento da 
capineira e que o pessoal que está fazendo o monitoramento fechou uma "tronqueira" da 
sua propriedade e que, assim, não deixa que seu gado beba água. Relatou que tem tido 
dificuldades para dessedentação do gado, em virtude da falta d'água no riacho que cruza 
sua propriedade. Comentou que o mesmo secou em decorrência da barragem da Anglo 
American (não tem relação com o vazamento). Recebeu ração da empresa, porém não 
recebeu a caixa d'água solicitada, mas contratou uma pessoa para fazer a conexão. Quer 
fazer um poço em sua propriedade. Disse que a empresa abriu acessos em sua propriedade 
(anteriores ao vazamento) e possui expectativa de receber por isso. No que tange aos 
impactos causados pelos vazamentos, este proprietário não possui qualquer 
reinvindicação. 

 

• Propriedade do Sr. José Dias Ferreira (conforme localização n° 13 no mapa demonstrado 
na Figura 4.1 – Anexo B): Durante a entrevista, o proprietário comentou que a circulação 
dos caminhões dos terceiros que estão fazendo as "regas das árvores" está levantando 
poeira, pois passam muito rápido na estrada em frente à sua casa. Disse que a equipe da 
Anglo American é educada, mas que os terceiros não. Comentou que a Anglo American 
havia disponibilizado caminhão-pipa para umectação das vias, mas que agora não tem 
mais, e a poeira está indo para a casa dele. Ficou preocupado porque compraram a 
propriedade do Sr. José Lelis e acredita que, como compraram esta propriedade, o 
mineroduto pode representar um perigo. Disse que a casa do Sr. José Lelis estava bem 
mais distante do mineroduto do que a casa dele, e, sendo assim, ele também deveria ter 
a propriedade comprada. Disse que alguém da Anglo American (não soube dizer quem) 
informou que o mineroduto só é perigoso perto da bomba e que, na propriedade dele, a 
pressão é bem menor. No entanto, não tem certeza e gostaria que alguém da empresa 
fosse até lá informar que não há risco. Comentou sobre a barragem de água da Anglo 
American (não tem relação com o vazamento), disse que tem medo, pois não sabe o risco 
que está correndo. Considera que esteve bem-informado e que a empresa cumpriu com 
tudo. 

 

• Propriedade do Sr. Raimundo Hudson Amorin (conforme localização n° 24 no mapa 
demonstrado na Figura 4.1 – Anexo B): O proprietário informou que fizeram o plantio das 
mudas de frutas, mas que a empresa não estaria cuidando. Segundo o Sr. Raimundo, 
teriam dito que não fazem irrigação das plantas, enquanto o proprietário afirma que eles 
é quem são responsáveis pelos cuidados. O Sr. Raimundo pediu à Anglo American que 
deixasse formicida para que pudesse cuidar do pomar, mas a empresa não deixou. Disse 
também que a Anglo American ainda não fez o plantio da grama no local onde foi estendida 
a lona durante os trabalhos de limpeza (área pequena que era utilizada para pasto), e que, 
no lugar da grama, cresceu braquiária (vassoura). 

 

5.3.1 Análise Geral 

No geral, foi identificado contentamento com relação às atividades concluídas referentes aos danos 
identificados dos eventos de vazamentos ocorridos em março de 2018. 

Nesta etapa, houve a aceitação da realização do plantio previsto no PRAD Compensatório pelo 
proprietário Sr. Antônio Pereira Acipreste, pendência da campanha anterior. Atualmente, o 
proprietário considera não ter pendências por parte da empresa, aguardando apenas a cimentação 
do piso do curral de sua propriedade, conforme acordado.  

Considera-se que as ações de reparação estão em grande parte concluídas ou em fase final de 
conclusão.  

 

5.4 Infraestrutura  

Fornecimento de água: Com a normalização do abastecimento, Santo Antônio do Grama dispõe 
agora de duas captações conforme constatado na campanha anterior. Segundo reportado pela 
COPASA, as duas captações poderão ser acionadas alternadamente a depender das vazões 
disponíveis nos dois corpos hídricos. 

Repavimentação da Rua Capitão Braga: O pavimento desta rua foi danificado pelo tráfego intenso 
de caminhões, tanto para a remoção de polpa quanto para a troca dos dutos não danificados. Em 
setembro de 2019 foi assinado convênio entre a Anglo American e a prefeitura para reparo do 
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calçamento.  Entretanto, devido à troca da adutora que será realizada pela Companhia de 
Saneamento de Minas Gerais (COPASA) e irá danificar o piso, decidiu-se aguardar a realização 
desta obra, para então efetuar Repavimentação após o término da obra da COPASA.  
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6. CONSIDERAÇÕES SOBRE A PERSISTÊNCIA DOS DANOS DECORRENTES DOS EVENTOS  

Com base nas inspeções realizadas em campo, na documentação avaliada, e nas entrevistas feitas 
com representantes da Anglo American e com os atingidos, a Ramboll pôde comparar os resultados 
da campanha de acompanhamento anteriormente realizada, com as situações observadas nesta 
campanha. Desta forma, foi possível verificar os seguintes pontos:  

a. averiguar andamento dos projetos e programas compromissados entre a Anglo American 
e o Ministério Público-MG para mitigação/compensação/reparação dos danos decorrentes 
do incidente ocorrido com o mineroduto no município de Santo Antônio do Grama/MG; 

b. verificação de possíveis alterações positivas ou negativas em relação ao resultado da 
campanha de avaliação anterior (junho/2019); 

c. indicar se existem danos potencialmente persistentes cuja mitigação/reparação dependeria 
de novas ações, indicando quais seriam estas ações. 

 

6.1 Meio Físico  

Os danos diretos no meio físico decorrentes dos eventos dividem-se em qualidade de água e do ar 
e alterações no solo. 

Durante a vistoria intra-calha conduzida pela Ramboll observou-se que não há mais acúmulo de 
minério no leito ou nas margens do Ribeirão Santo Antônio do Grama, o que demonstra a evolução 
positiva do quadro em comparação com a campanha anterior. 

Durante a inspeção a água do Ribeirão se mostrou límpida e sem turbidez aparente. Os dados de 
monitoramento de qualidade da água demonstraram uma tendência a redução de concentração 
dos contaminantes ao longo do tempo e a influência de outras fontes de contaminação presentes 
na microbacia. Com relação à estrutura do solo, observou-se que os processos erosivos provocados 
pelas ações de contenção da pluma de minério, bem como boa parte dos processos pré-existentes 
foram adequadamente reparados e se encontram em franca recolonização pela vegetação 
circundante. São exceções as áreas de acesso de gado ao Ribeirão Santo Antônio do Grama 
localizadas em propriedades em que há o uso indevido das APPs. 

Os danos à qualidade do ar foram pontuais e circunscritos ao período de obras emergenciais e da 
troca dos trechos do mineroduto, não tendo sido observada alteração posterior da qualidade do ar 
relacionada à emissão de poeiras fugitivas. 

Em reunião realizada em 03 de outubro de 2019 o representante da COPASA reportou que, as 
medidas compensatórias solicitadas (substituição da adutora do município de SAG, a urbanização 
da captação do ribeirão Salgado e do ribeirão Santo Antonio e melhorias na estação de tratamento 
de esgoto) já foram devidamente acordadas com a Anglo American, a qual ira financiar e fiscalizar 
as ações que serão executadas por meio de licitação pública. 

 

6.2 Meio Biótico  

Com a finalidade de aferir a evolução dos resultados das ações de reparação, a equipe da Ramboll 
repetiu as inspeções no ribeirão Santo Antônio do Grama, por meio de transectos à pé, no leito e 
nas margens, especificamente no trecho entre o ponto do segundo rompimento até a confluência 
com o rio Casca. 

Quando comparado com as campanhas anteriores, os resultados evidenciam uma perceptível 
melhora nas variáveis ecológicas acompanhadas. Visualmente foi registrado uma maior riqueza de 
fauna, com o retorno de peixes (alevinos e adultos de diferentes espécies), anfíbios (girinos) 
(Fotos 6.1 e 6.2), insetos aquáticos (Odonatas), além de terem sido observadas aves aquáticas 
utilizando o corpo d’água para obtenção de recursos (anatídeos e ardeídeos). 

Estes registros podem estar associados as paliçadas implantadas para contenção e recuperação de 
processos erosivos, nas quais, em sua base permeável de rocha e madeira, determinado 
organismos encontram refúgio e abrigo. 
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Fotos 6.1 e 6.2: Registro de anfíbios e peixes no momento das vistorias de campo, indicando 
o retorno da fauna associada.   

 

Corroborando o entendimento de uma evolução significativa na recuperação ecológica do ribeirão, 
a presença de macrófitas aquáticas é explícita em vários trechos. Ressalta-se que estas espécies 
não são fazem parte das ações de reparação conduzidas pela Anglo American, o que indica um 
processo natural de recolonização destes ambientes que sofreram impactos pela passagem do 
minério vazado.     

 

 
Foto 6.3: Exemplos de macrófitas aquáticas registradas durante as vistorias no ribeirão Santo 
Antônio do Grama. No detalhe, à esquerda Nymphoides sp. e à direita Eleocharis sp. 

 

Observou-se em campo que houve êxito nas atividades de revegetação com gramíneas e 
leguminosas nas áreas atingidas pela polpa de minério. A regeneração natural da vegetação nativa 
de espécies palustres foi bastante expressiva nas margens no ribeirão Santo Antônio do Grama. 
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Ainda que os indicativos de recuperação do meio biótico pareçam básicos, por se tratar de espécies 
habituais sem relevância ecológica ou conservacionista, um fator de alta importância deve ser 
levado em consideração. Há de se separar o processo histórico de degradação pelo qual a bacia do 
ribeirão vem sendo submetida há décadas, do impacto pontual e temporário causado pelo 
vazamento.  

Conquanto tenhamos aferido êxito nos resultados das ações reparatórias e compensatórias, havia 
uma situação de precariedade ambiental na qual se encontrava o ribeirão antes do incidente, 
refletida pelo incorreto uso do solo praticado na região (essencialmente a supressão de mata ciliar 
e, consequente, erosão/assoreamento), fatos que não tem origem nas ações da Anglo American e 
não fazem parte do escopo desta auditoria.  

Logo, uma recuperação integral daquele ecossistema não poderá ser alcançada sem uma 
associação de políticas públicas, engajamento social e estratégias regionais de longo prazo.  

 

6.3 Meio Social  

Nas campanhas anteriores, a Ramboll identificou, conforme visitas aos proprietários e análises 
documentais, que os principais danos relacionados aos vazamentos abrangiam majoritariamente 
questões relacionadas ao uso da água e a danos ao patrimônio. 

Cabe ressaltar que, de acordo com a Anglo American, os atingidos cadastrados foram aqueles cujo 
consumo de água do Ribeirão Santo Antônio do Grama para fins agropecuários foi prejudicado de 
alguma maneira. Dos 09 (nove) proprietários considerados na análise deste relatório:  

• Nenhum dos 09 (nove) entrevistados captava água para consumo humano via Ribeirão 
Santo Antônio do Grama; 

• 06 (seis) propriedades utilizavam nascentes como fonte de abastecimento de água para 
consumo humano; 02 (dois) utilizavam poço e 01 (uma) era pela COPASA; 

• 07 (sete) propriedades utilizavam o Ribeirão Santo Antônio do Grama para dessedentação 
do gado e 02 (duas) captavam água de suas próprias nascentes para tal. 

Para estes proprietários cadastrados, foram reportados pela Anglo American os seguintes danos: 

• O cadastro realizado pela Anglo American focou em danos relativos ao: (i) abastecimento 
de água (0 propriedades); (ii) atividade pecuária (03 propriedades); (iii) agricultura (01 
propriedade); (iv) outras atividades (01 propriedade para pesca); 

• Segundo o cadastro realizado pela Anglo American, com exceção da propriedade do Sr. 
Antônio Pereira Acipreste, a qual sofreu danos físicos superficiais pelo minério que se 
depositou a partir do segundo vazamento (extracalha do Ribeirão Santo Antônio do 
Grama), os demais proprietários sofreram danos restritos à calha do Ribeirão Santo Antônio 
do Grama; 

• A Ramboll identificou 06 (seis) grupos principais de danos: (i) dessedentação e manejo do 
gado; (ii) produtividade leiteira; (iii) plantações pisoteadas; (iv) lazer e recreação; (v) 
saúde mental (estresse emocional); (vi) poluição sonora, do ar e perturbação da rotina de 
vida; 

a) O dano (i) é considerado como direto sendo identificado pelo cadastro em março 
de 2018 e atendido pela Anglo American no primeiro momento; 

b) Os danos (ii), (iii) e (vi) são considerados indiretos em função da alteração no 
manejo do gado, ação de recuperação ambiental do leito do Ribeirão (PRAD) e 
trânsito de pessoas e veículos, sendo identificados após os vazamentos a partir dos 
canais de relacionamento e interação com a equipe local da Anglo American; 

c) Os danos (iv) e (v) são considerados diretos e indiretos, respectivamente, não 
sendo identificados pelo cadastro nem durante as interações com a equipe da Anglo 
American ao longo do ano (canais de relacionamento). Durante as entrevistas, 
levantou-se informações de que o Ribeirão Santo Antônio do Grama apresenta 
potencial valor paisagístico, de lazer e pesca amadora, incluindo observações de 
moradores da sede do município. O estresse emocional foi identificado por relatos 
de preocupação e dificuldade de dormir em função das incertezas.  

No momento da 1ª visita de campo da Ramboll, as propriedades apresentavam-se com os trabalhos 
em andamento de limpeza e reposição de capineira pela Anglo American. Na 2ª visita, os trabalhos 
do PRAD Mandatório já haviam sido concluídos e os do PRAD Compensatório encontravam-se em 
andamento. Nesta 3ª visita, as ações do PRAD Compensatório estavam finalizadas ou em vias de 
finalização, estando pendente apenas a propriedade do Sr. Antônio Pereira Acipreste, que aderiu 
ao PRAD Compensatório apenas em 24/10/2019. 
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6.3.1 Análise Geral 

De modo geral, todos os proprietários visitados demonstraram contentamento com as ações 
realizadas pela Anglo American em suas propriedades. Consideram que não restaram ações a 
serem feitas, que o trabalho foi concluído. Dentre as ações, destacam-se: pagamento das 
indenizações, cercamentos, revegetação das margens e recomposição de capineira, fornecimento 
de água para consumo humano, construção/cessão de caixas d’água para dessedentação animal, 
etc.  

Dos 09 (nove) proprietários considerados na análise, 07 (sete) tiveram ações do PRAD Mandatório 
previstas em suas propriedades, sendo que em 06 (seis) casos as ações foram finalizadas; em 01 
(um) caso o PRAD não se aplicou, pois a Anglo American adquiriu a propriedade. Em 05 (cinco) 
das 06 (seis) propriedades, os proprietários assinaram o Termo de Nada Consta, atestando a 
conclusão dos trabalhos. O único proprietário que não assinou o termo possui ação na justiça contra 
a empresa e foi orientado por seu advogado a não assinar o documento. Entretanto, as ações 
relativas aos PRADs Mandatório e Compensatório foram realizadas em sua propriedade, conforme 
relato do mesmo.  

Das 06 (seis) propriedades que tiveram ações do PRAD Compensatório previstas, em todas houve 
assinatura do Termo de Aceite (Formulário de Interação). Em 05 (cinco) propriedades as ações 
foram finalizadas e em 01 (uma) estão em processo, uma vez que o proprietário aderiu ao PRAD 
Compensatório apenas em 24/10/2019. 

No período, os proprietários não acionaram o canal de relacionamento “Fale Conosco”. As 
solicitações foram realizadas diretamente à equipe de Relações com a Comunidade da Anglo 
American. 

Concluindo, após entrevista com os proprietários e análise da documentação, avaliou-se que as 
ações definidas e planejadas para serem executadas nas propriedades atingidas foram realizadas, 
com resultados satisfatórios e aprovação por parte dos proprietários, não havendo persistência aos 
danos sociais decorrentes dos eventos.   

Os pontos de atenção remanescentes se referem às ações de monitoramento do PRAD 
Compensatório, sendo: Sr. Benedito Teixeira Lana informou que as equipes que fazem os trabalhos 
pisoteiam sua capineira; Sr. José Dias Ferreira reclamou da poeira dos caminhões que fazem a 
rega das árvores, solicitando que se retome a ação de umectação das vias; e Sr. Raimundo Hudson 
Amorin solicitou que a empresa realize o cuidado e irrigação das mudas. 

Além disso, no sentido de boas práticas e manutenção e/ou melhoria do relacionamento com a 
comunidade, elencamos a seguir dois pontos de atenção identificados nas entrevistas com os 
proprietários, enfatizando-se que ambos não possuem relação direta com o incidente. 

No caso do Sr. José Dias Ferreira, o mesmo demonstrou desconforto em relação ao fato de o Sr. 
José Lelis ter vendido a propriedade à Anglo American, sendo que ele também possui o mineroduto 
passando em sua propriedade e até mais próximo de sua residência, conforme enfatizou. Em sua 
fala, expressou que gostaria que a empresa esclarecesse se haveria ou não risco com esta situação, 
e que, em caso positivo, inclusive também deveria ter sua propriedade comprada.  

Em relação ao Sr. Benedito Teixeira Lana, é notório que questões anteriores aos vazamentos 
interfiram no relacionamento do mesmo com a empresa, contribuindo para que dificuldades 
enfrentadas pelo proprietário persistam, como por exemplo, as rachaduras em sua residência. A 
recomendação é para que a equipe de Relações com a Comunidade mantenha o contato com o Sr. 
Benedito, a fim de acompanhar sua situação e, eventualmente, retomar as atividades que se 
encontram paralisadas devido às pendências jurídicas existentes. 

 

6.4 Infraestrutura  

Durante as campanhas de Outubro/2018 e Julho/2019 foram reportados danos majoritariamente 
associados aos efeitos da interrupção temporária no abastecimento de água. Conforme verificado 
em campo pela Ramboll, na época, e novamente nesta campanha, esta questão foi adequadamente 
e não existem mais queixas ou questionamentos da população e do governo municipal a respeito 
deste assunto. 

A questão referente à repavimentação da Rua Capitão Braga se mantém inalterada. A Anglo 
American se comprometeu com a Prefeitura a realizar o serviço mediante término das obras para 
troca da adutora que passa sob a via. O encerramento desta pendência depende portanto, do 
agendamento e execução da obra pela COPASA. 
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7. CONCLUSÕES  

Com base nas inspeções realizadas em campo, na documentação avaliada, e nas entrevistas feitas 
com representantes da Anglo American e com os atingidos, a Ramboll pôde comparar os resultados 
das campanhas de avaliação realizadas em 2018 e 2019. De maneira geral, considerando os 
questionamentos apresentados na introdução deste relatório, pode-se afirmar que: 

• Houve continuidade e progresso nas ações identificadas como “em andamento” durante a 
campanha junho de 2019;  

• Os danos identificados à época do evento foram efetivamente reparados; 
• Não existem danos residuais a serem reparados ou valorados. 

Conclui-se, portanto que não existem danos residuais de curto, médio ou longo prado, ou danos 
permanentes a serem valorados e reparados monetariamente. As ações de reparação adotadas 
após a ruptura do mineroduto foram suficientes para que o bioma afetado se recuperasse a níveis 
equivalentes à situação anteriormente observada, como se descreve a seguir. 

Em todas as áreas avaliadas corroboram-se as observações feitas nas campanhas anteriores. As 
atividades de recuperação realizadas foram condizentes com a resposta necessária aos danos 
causados e foram realizadas em acordo com os cronogramas estabelecido nos PRAD executivo e 
compensatório. 

A nova vistoria intra-calha confirmou que não há vestígio de minério depositado na área afetada. 
A água do Ribeirão Santo Antônio do Grama corre límpida pelos 7km de área vistoriada. Com 
exceção das áreas em que há acesso de gado ao corpo hídrico as margens encontram-se 
estabilizadas. Nas áreas em que houve instalação de paliçadas, rip-raps e demais estruturas de 
contenção, a recolonização incorporou as estruturas à paisagem. 

Com relação à Infra-Estrutura danificada, conforme já constatado, a COPASA absorveu a captação 
de água do Córrego Salgado e agora o município dispõe de duas captações a serem utilizadas 
conforme melhor vazão e disponibilidade hídrica. 

A Repavimentação da Rua Capitão Braga permanece em espera, uma vez que sua realização 
depende da troca da adutora que corre sob a via, a ser realizada pela COPASA e pela Prefeitura 
Municipal. A Anglo mantém este compromisso no seu cronograma. 

Com relação ao Protocolo de Intenções firmado entre a Prefeitura de Santo Antônio do Grama e a 
Anglo American, as seguintes ações estão pendentes, por motivos alheios à vontade da Anglo: 

• cooperação financeira para criação de uma Unidade de Triagem de Resíduos Sólidos; 
• cooperação financeira para construção de uma estação de tratamento de esgotos (ETE) 

municipal.  

Ambas dependem de contrapartida financeira da Prefeitura ou do Governo Estadual para que sejam 
realizadas, e seguem no cronograma da Anglo para execução posterior. 

Com relação à qualidade da água, os resultados do monitoramento realizado no Ribeirão SAG, a 
montante e a jusante do trecho de ruptura do mineroduto se mostram bastante similares, havendo 
inclusive dificuldade em se estabelecer uma relação de nexo causal entre alterações pontuais 
observadas na qualidade da água e a passagem da pluma de minério. Existem alterações da área 
de drenagem do rio que podem alterar processos ecológicos dos ecossistemas aquáticos, capazes 
de alterar os parâmetros monitorados, conforme demonstrado pela similaridade dos resultados de 
montante e jusante. 

O mesmo comentário se aplica à composição da biota aquática, cujos resultados se apresentam 
muito similares entre os pontos de montante e jusante. Há predomínio de grupos característicos 
de áreas antropizadas, o que se justifica pelo alto grau de degradação e antropização da bacia do 
SAG como um todo. Os resultados sugerem ainda que dificuldade em se separar, tanto a montante 
quanto a jusante do vazamento, quais efeitos sobre a biota aquática seriam diretamente 
relacionados ao incidente, e quais seriam associados ao tipo de microambiente presente em cada 
ponto/trecho. 

Acredita-se que a reestruturação da comunidade de peixes esteja satisfatória, considerando o grau 
de antropização do ribeirão. Semelhante constatação pode ser feita a partir da ocupação dos novos 
nichos por diversas espécies de anfíbios anuros presentes nos ambientes do entorno, ao quais 
foram capazes de superar as intervenções e se estabelecer com sucesso. 

Com relação aos proprietários atingidos pelo vazamento de minério ou pelas ações de recuperação 
do Ribeirão SAG, pode concluir que as ações definidas e planejadas para serem executadas nas 
propriedades atingidas foram realizadas, com resultados satisfatórios e aprovação por parte dos 
proprietários, não havendo persistência aos danos sociais decorrentes dos eventos. 
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Existem pontos de atenção remanescentes e percebidos por alguns proprietários como de 
responsabilidade da Anglo, especialmente no que tange às ações de manutenção do PRAD (pisoteio 
de áreas; rega de mudas, circulação de caminhões).  

Alguns proprietários demonstraram ainda preocupação com os riscos associados ao uma possível 
repetição da ruptura do mineroduto. E existem ainda proprietários que questionam a reparação de 
danos sofridos ou percebidos durante as obras de instalação do mineroduto.  

A Ramboll entende que um reforço na comunicação e nas ações de gerenciamento das expectativas 
destes proprietários seria benéfico para a manutenção e/ou melhoria do relacionamento com a 
comunidade. 

Como conclusão das campanhas de avaliação realizadas em Outubro/2018 e Junho e Outubro/2019 
a Ramboll conclui que: 

• os compromissos assumidos pela Anglo America com a população e as autoridades foram 
cumpridos ou estão em vias de serem cumpridos; 

• as ações de recuperação adotadas pela Anglo American para reparação dos danos 
decorrentes dos dois eventos de ruptura de seu mineroduto, (ocorridos em março/2018) 
foram adequadas e, percebidas pela comunidade como satisfatórias, tanto do ponto de 
vista físico/biótico, quanto do ponto de vista social; 

• não existem impactos remanescentes à paisagem e observa-se que o bioma retorna 
paulatinamente às feições originais, histórica bastante antropizadas; 

• os proprietários das áreas atingidas pelo vazamento e pelas ações emergências de 
recuperação percebem que os danos foram adequadamente mitigados porém alguns 
proprietários apresentam expectativas residuais e históricas ainda a serem gerenciadas; 

• não existem danos de longo prazo ou persistentes, a serem valorados, como decorrência 
da ruptura do mineroduto. 

 

 

 

 

.  
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Nº Proprietário
1 Antônio Xavier Lima
2 Benedito dos Santos Teixeira Lana
3 Jadir Pereira Bitarães
4 David Hudson Amorim
5 Francisco Mauro Polesca Teixeira
6 Francisco Luiz Tolentino
7 Antonio Pereira Acipreste
8 Hélio Hudson Lemos
9  João Batista Hilário
10 Eliane Moreira Couto
11 João Dias Ferraz
12 José Hudson Lemos
13 José Dias Ferraz
14 Prop. Adquirida pela Anglo American (Antigo José Lelis Pereira)
15  Maria Lemos Gonçalves Hilário
16 Geraldo das Mercedes Paula
17 José Ribeiro Amorim 
18 Lair Latini Gomes
19 Marcelo Polesca Teixeira
20 Nilo Bicalho
21 Olindino Hudson Amorim
22 Pedro Pereira Lelis
23 Plácido Drummond Rodrigues Lana
24 Raimundo Hudson de Amorim 
25 Geraldo Sampaio Filho
26 José Lelis Pereira
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Anexo C 

Tabelas 
 

 



NÚMERO DE LOCALIZAÇÃO 
(RAMBOLL) NOME DA PROPRIEDADE PROPRIETÁRIO DATA RESUMO MEMÓRIA DE VISITA

2 Sítio Córrego Novo Benedito dos Santos Teixeira Lana 02/10/2019

Comentou novamente sobre o plantio de árvores na propriedade: “disseram que iam plantar 20 pés de 
árvores, mas plantaram 271” e que as bananeiras que pediu foram plantadas. No entanto, espera receber 
dinheiro em troca de ter deixado a empresa plantar as árvores (PRAD Compensatório) em seu terreno. 
Comentou que, durante o monitoramento do plantio, há pisoteamento da capineira dele e que o pessoal 
que está fazendo o monitoramento fechou uma "tronqueira" da sua propriedade e que, assim, não deixa 
que seu gado beba água. Relatou que tem tido dificuldades para dessedentação do gado, em virtude da 
falta d'água no riacho que cruza sua propriedade. Comentou que o mesmo secou em decorrência da 
barragem da Anglo (não tem relação com o vazamento). Recebeu ração da Anglo, porém não recebeu a 
caixa d'água solicitada, mas contratou uma pessoa para fazer a conexão. Quer fazer um poço em sua 
propriedade. Disse que a empresa abriu acessos em sua propriedade (anteriores ao vazamento) e possui 
expectativa de receber por isso.

3 Fazenda Córrego Grande Jadir Pereira / Celeste Maria Braga Bitarães 02/10/2019

Disse que o ribeirão já está limpo e que nota os peixes de volta. Não voltou a pescar com o neto pois os 

peixes estão pequenos ainda. Comentou sobre a questão do bota‐fora, que o impediu de utilizar o pasto. 

Disse que a questão já foi resolvida e ele foi indenizado. Gosta da equipe da Anglo, comentou que 

trouxeram muito emprego para a região, e que sempre estão arrumando as estradas. 

6 Sítio Santa Tereza Francisco Luiz Tolentino 02/10/2019

Considera que tudo o que foi prometido foi cumprido. A limpeza do rio acabou demorando muito, o que 
atrasou a engorda dos bois, porém a empresa forneceu razão para os animais. Na opinião do Sr. Francisco, 
estes ficaram mais gordos do que se tivessem comido apenas capim. Demonstrou estar satisfeito com a 
empresa. Relatou que a barragem não o preocupa atualmente, pois ela tem apenas 7 anos, mas se sente 
preocupado com o futuro, já que, na maioria dos casos de rompimento, as barragens tinham por volta de 
70 anos. 

13 Não informado

José Dias Ferraz / Antônia Marta Zinato 

Ferraz 

01/10/2019

Considera que as ações foram cumpridas. Plantaram as mudas (PRAD Compensatório) na propriedade. 
Comentou que a circulação dos caminhões dos terceiros que estão fazendo as "regas das árvores" está 
levantando poeira, pois passam muito rápido na estrada em frente a sua casa. Disse que a equipe da Anglo 
é educada, mas os terceiros não. Comentou que a Anglo havia disponibilizado caminhão‐pipa para 
umectação das vias, mas que agora não tem mais, e a poeira está indo para a casa dele. Disse que a 
limpeza do rio acabou com as lagoas naturais que haviam na margem e onde havia peixes, e que agora 
não tem mais essas lagoas e nem mais peixes para pescar. Ficou preocupado porque compraram a 
propriedade do José Lelis e acredita que, como compraram a propriedade dele, o mineroduto pode 
representar um perigo. Disse que a casa do Zé Lelis estava bem mais longe do mineroduto do que a casa 
dele, e, sendo assim, ele também deveria ter a propriedade comprada. Disse que alguém da Anglo (não 
soube dizer quem) informou que o mineroduto só é perigoso perto da bomba e que, na propriedade dele, 
a pressão é bem menor. No entanto, não tem certeza e gostaria que alguém da Anglo fosse até lá informar 
que não tem riscos. Comentou sobre a barragem de água da Anglo (não tem relação com o vazamento), 
disseram que têm medo, pois não sabem o risco que estão correndo. Considera que esteve bem‐
informado e que a Anglo cumpriu com tudo. 

14 Sítio Córrego Grande José Lelis Pereira / Rita Maria Leles Pereira   01/10/2019

Recebeu o valor de R$ 1.400.000,00 pela propriedade comprada pela Anglo e está instalado em uma outra 

fazenda. Não tem o que reclamar e estão muito felizes com a casa nova. Gostariam de receber o dinheiro 

que está em juízo. Disseram que tem um advogado resolvendo a questão e que acha que irá se resolver 

nos próximos 15 dias. Estão muito satisfeitos e não tem do que reclamar. 

16 Sítio da Cachoeira do Ferreiro Geraldo das Mercedes Paula Não visitado
Foi realizada tentativa de contato com o proprietário nos dias 01 e 03/10/2019, porém, sem sucesso. O 

proprietário não estava disponível, de acordo com informações do caseiro José Raimundo. 

18 Sítio Vista Alegre Lair Latini Gomes 02/10/2019

Disse que ficou satisfeito com o plantio de árvores frutíferas em sua propriedade, conforme ele havia 
pedido (PRAD Compensatório). Disse que não tem reclamação nenhuma a fazer, apenas benefício. Disse 
que o  mineroduto interrompeu o acesso do gado ao morro. Comentou que uma canaleta quebrou e que 
tem erosão, Anglo disse que arrumaria a canaleta na semana de 26/09/2019. Considera‐se satisfeito com 
as ações da Anglo. 

24 Sítio Boa Vista

Raimundo Hudson Amorin / Maria do 

Carmo Senna Amorin

03/10/2019

Fizeram o plantio das mudas de frutas, mas não estão cuidando e, segundo o proprietário, eles é quem 

precisam cuidar, disseram que não fazem irrigação das plantas. Pediram à Anglo que deixassem o 

formicida para que pudessem cuidar do pomar, mas a Anglo não deixou. Disse que a Anglo ainda não fez o 

plantio da grama no local onde foi estendida a lona, área pequena que era utilizada para pasto, e que no 

lugar da grama cresceu braqueária (vassoura). Sente que prejudicou um pouco a produção. Fizeram a 

doação do imóvel para os filhos e eles têm direito a usufruto.

7 Não informado

Antonio Pereira Acipreste / Cleusa Ramos 

de Acipreste

02/10/2019

Diz que tudo foi resolvido e não há pendências da empresa. Aceitou que a empresa faça o plantio de 
árvores (PRAD Compensatório). Disse que era melhor viver na paz do que viver em guerra com a empresa. 
Comentou que as árvores ainda não foram plantadas. Disse que na época do incidente foi um transtorno 
porque teve que mudar o gado de local, arrumar pasto (difícil de conseguir na região) e que teve interesse 
de vender o sítio para a empresa, e a empresa num primeiro momento quis comprar e depois não quis 
mais. Mas que hoje está tudo resolvido, e tudo normal. Comentou que aguarda a cimentação do piso do 
curral, que ainda não foi feito. Comentou que a empresa veio agendar uma data para fazer o serviço. 
Demonstrou estar muito satisfeito com uma ponte construída pela prefeitura no córrego ao lado da sua 
propriedade. Comentou que facilitou muito o descarregamento de carga de ração. 
Durante a visita manifestou sua vontade em fazer uma cerca para o tio e pediu à empresa doação de 
estacas, que foi concedida pela empresa. 

Tabela 4.3 - Informações das Entrevistas 





NÚMERO DE LOCALIZAÇÃO (RAMBOLL) NOME DA PROPRIEDADE PROPRIETÁRIO AÇÕES PREVISTAS NOS PRADS AÇÕES REALIZADAS PELA ANGLO 
(MITIGATÓRIAS/COMPENSATÓRIAS)

STATUS DAS AÇÕES OBSERVAÇÃO

2 Sítio Córrego Novo Benedito dos Santos Teixeira Lana

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 

processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 

cultura (brachiara e capineira) nas áreas danificadas; 

plantio de mudas arbóreas em aproximadamente 30m 

lineares; cercamento da área de plantio até o processo de 

germinação e recomposição revegetal.

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 

processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 

cultura (brachiara e capineira) nas áreas danificadas; 

plantio de mudas nativas em aproximadamente 30m 

lineares; cercamento da área de plantio até o processo de 

germinação e recomposição revegetal.

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: 
Concluído.

Solicitou cercamento e empréstimo de 
maquinário, e foi atendido pela Anglo. 

3 Fazenda Córrego Grande Jadir Pereira / Celeste Maria Braga Bitarães

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 
plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 
processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 
cultura (brachiara) nas áreas danificadas; plantio de mudas 
arbóreas em  alguns pontos; cercamento da área de 
plantio até o processo de germinação e recomposição 
vegetal.

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 

processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 

cultura (brachiara) nas áreas danificadas; plantio de mudas 

nativas em  alguns pontos; cercamento da área de plantio 

até o processo de germinação e recomposição vegetal.

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: 
Concluído.

Recebeu indenização, foi refeita cerca e 
reforma da ponte pela Anglo.

6 Sítio Santa Tereza Francisco Luiz Tolentino N.A. N.A. N.A.
Recebeu indenização. Sem ações 

previstas nos PRADs.

13 Não informado José Dias Ferraz / Antônia Marta Zinato Ferraz 

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 
plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 
processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 
cultura (brachiara) nas áreas danificadas; plantio de mudas 
arbóreas em  alguns pontos; cercamento da área de 
plantio até o processo de germinação e recomposição 
vegetal.

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

plantio de culturas; área de reconformação de taludes e 

processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 

cultura (brachiara) nas áreas danificadas; plantio de mudas 

nativas em  alguns pontos; cercamento da área de plantio 

até o processo de germinação e recomposição vegetal.

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: 
Concluído.

Recebeu indenização, foi feita 
manutenção das cercas e empréstimo 
de maquinário pela Anglo. 

14 Sítio Córrego Grande José Lelis Pereira / Rita Maria Leles Pereira  
PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 
plantio de cultura.

N.A. (Propriedade foi comprada pela Anglo, após 
proprietário expressar desejo em vendê‐la.)

N.A. N.A.

16 Sítio da Cachoeira do Ferreiro Geraldo das Mercedes Paula N.A. N.A. N.A. Sem ações previstas nos PRADs.

18 Sítio Vista Alegre Lair Latini Gomes

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 
plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 
processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 
cultura (brachiara) nas áreas danificadas; plantio de mudas 
arbóreas em  alguns pontos; cercamento da área de 
plantio até o processo de germinação e recomposição 
vegetal.

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 

processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 

espécies frutíferas em alguns pontos. 

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: 
Concluído.

N.A.

24 Sítio Boa Vista

Raimundo Hudson Amorin / Maria do Carmo Senna 

Amorin

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

reconformação de taludes e processos erosivos. PRAD 

Compensatório: Plantio de cultura (brachiara) nas áreas 

danificadas; cercamento da área de plantio até o processo 

de germinação e recomposição vegetal.

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 
plantio de cultura; área de reconformação de taludes e 
processos erosivos. PRAD Compensatório: Plantio de 
cultura (brachiara) nas áreas danificadas; cercamento da 
área de plantio até o processo de germinação e 
recomposição vegetal; plantio de mudas nativas e 
frutíferas em alguns pontos. 

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: 
Concluído.

Recebeu indenização e foi fornecido 
material para caixa d'água pela Anglo.

7 Não informado Antonio Pereira Acipreste / Cleusa Ramos de Acipreste

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

reconformação de taludes e processos erosivos. PRAD 

Compensatório: Plantio de mudas; reforma do curral 

(contrapartida solicitada pelo proprietário)

PRAD Mandatório: Recomposição herbácea; área de 

reconformação de taludes e processos erosivos. PRAD 

Compensatório: Mudas ainda não haviam sido plantadas. 

PRAD Mandatório: Concluído. PRAD Compensatório: Em 
processo. 

Recebeu indenização, recebeu caixa 
d'água para dessedentação do gado. O 
PRAD Compensatóiro foi assinado em 
24/10/2019, pois anteriormente o 
proprietário estava resistente em 
aderir à proposta. 

Tabela 5.2 - Ações previstas para os proprietários entrevistados 



NÚMERO DE LOCALIZAÇÃO 
(RAMBOLL) NOME DA PROPRIEDADE PROPRIETÁRIO TERMO NADA CONSTA TERMO DE ACEITE DAS AÇÕES

2 Sítio Córrego Novo Benedito dos Santos Teixeira Lana
(Não assinou pois tem processo judicial contra 

Anglo)
x

3 Fazenda Córrego Grande Jadir Pereira / Celeste Maria Braga Bitarães x x

6 Sítio Santa Tereza Francisco Luiz Tolentino x N.A.

13 Não informado José Dias Ferraz / Antônia Marta Zinato Ferraz  x x

14 Sítio Córrego Grande José Lelis Pereira / Rita Maria Leles Pereira   N.A. N.A.

16 Sítio da Cachoeira do Ferreiro Geraldo das Mercedes Paula N.A. N.A.

18 Sítio Vista Alegre Lair Latini Gomes x x

24 Sítio Boa Vista
Raimundo Hudson Amorin / Maria do Carmo 

Senna Amorin
x x

7 Não informado
Antonio Pereira Acipreste / Cleusa Ramos de 

Acipreste
x x

Tabela 5.3 - Termos de Aceite das Ações e Nada Consta - Entrevistados
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